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MARÇO

     JANEIRO-MARÇO


I – ASPECTOS GERAIS

Em março/2001, a balança comercial brasileira registrou recordes, para meses de março, dos valores de exportação e importação, US$ 5.167 milhões e US$ 5.447 milhões, respectivamente, resultando em saldo negativo de US$ 280 milhões. No mês, as exportações apresentaram média diária de US$ 234,9 milhões, com aumento de 10,3% e 3,5%, respectivamente, sobre março/2000 (média de US$ 213,0 milhões) e fevereiro/2001 (média de US$ 226,8 milhões). As importações, com média diária de US$ 247,6 milhões, ficaram 16,8% e 11,3% acima, respectivamente, das médias de março/2000 (US$ 212,0 milhões) e de fevereiro/2001 (US$ 222,4 milhões).

No acumulado janeiro-março/2001, as exportações somaram US$ 13.788 milhões e as importações, US$ 14.466 milhões, o que resultou em deficit de US$ 678 milhões. Ambos os valores são inéditos para o trimestre, com aumento na exportação de 14,4% sobre os recordes anteriores (janeiro/março-2000: US$ 12.048 milhões) e de 5,2% na importação, sobre janeiro-março/1998 (US$ 13.757 milhões). Relativamente a janeiro-março/2000, as importações cresceram 19,9%.

O comportamento das exportações no trimestre mantém a tendência já observada durante o ano 2000 de expansão das quantidades embarcadas de produtos manufaturados, acrescido, este ano, de maior contribuição dos básicos. De acordo com cálculos da Funcex, de janeiro a março de 2001, comparado com igual período de 2000, o índice de quantum para as exportações gerais cresceu 13,2%, sendo 34,3% nos básicos, 6,3% nos manufaturados e 5,4% nos semimanufaturados. Já o índice de preços, em iguais meses comparativos, ampliou-se somente 0,8% para as exportações como um todo, influenciado pelos produtos manufaturados (3,4%), uma vez que os básicos decresceram 4,9% e os semimanufaturados, 2,1%.

No que se refere às importações, o aumento dos gastos nestes primeiros três meses do ano, frente à equivalente período do ano passado, concentrou-se em duas categorias de produtos: bens de capital e bens intermediários, que, juntos, responderam por 78,7% do aumento das importações (US$ 1.888 milhões, do total de US$ 2.398 milhões, em janeiro/março -2001/2000). Somente a categoria dos bens de capital respondeu por importações de US$ 3.865 milhões, 33,5% acima de 2000, com aumento absoluto de US$ 969 milhões (40,4% do total). 

Contribuição (%) para o Crescimento das Importações

Janeiro/Março-2001/2000
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O crescimento ocorrido na importação destes dois segmentos, no período, tem como principais motivos a adoção de medidas de rebaixamento tarifário para as importações de bens de capital, a partir de janeiro de 2001, e a manutenção do ritmo de crescimento da economia, além da demanda promovida pelas exportações de bens manufaturados, que incorporam significativo volume de componentes importados. 

Com relação à atividade econômica, a produção industrial do primeiro bimestre de 2001 cresceu 6,5% sobre o mesmo período de 2000, de acordo com levantamento do IBGE, com destaque para bens de capital (17,6%). No acumulado de 12 meses, o crescimento da produção industrial chegou a 6,0%, com aumento em 17 dos 22 gêneros da indústria pesquisados, sendo que, por categorias de uso, os maiores crescimentos ocorreram em bens duráveis (18,2%), bens de capital (14,1%) e intermediários (6,1%). 

Estes números indicam que a economia brasileira está passando por um novo ciclo de investimentos na atividade produtiva, tanto pela aquisição externa de máquinas e equipamentos, quanto pelo atendimento da indústria de bens de capital nacional, o que certamente trará benefícios para a melhoria qualitativa de bens e ampliação da capacidade de produção do setor exportador.

A análise de períodos acumulados de doze meses mostra que as exportações e as importações mantêm, em 2001, o movimento ascendente iniciado a partir da recuperação dos fluxos de comércio no segundo semestre de 1999, conforme se observa no gráfico a seguir. Na comparação do período abril-2000/março-2001, frente a abril-1999/março-2000, as exportações cresceram 13,6% (de US$ 50.014 milhões para US$ 56.826 milhões), enquanto as importações, 15,3% (de US$ 50.467 milhões para US$ 58.199 milhões). Em relação ao período de 12 meses encerrado em dezembro/2000, as exportações e as importações cresceram 3,2% e 4,3%, respectivamente.

Exportação e Importação – Valores Acumulados de Doze Meses

Janeiro/1995 a Março/2001 – US$ milhões FOB
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No gráfico que apresenta a evolução das exportações por valor agregado, em períodos de doze meses, observa-se que o crescimento das vendas externas deve-se, em grande medida, aos produtos manufaturados, que representam cerca de 60% do total da pauta. Tomando-se por base o período de doze meses abril-2000/março-2001, comparado a abril-1999/março-2000, os manufaturados expandiram-se 14,4%, os básicos, 11,5%, e os semimanufaturados, 3,3%. O bom desempenho dos manufaturados e dos básicos, e a expectativa de que esta tendência venha a se manter, deverão concorrer para a meta de expansão das exportações brasileiras prevista para o presente ano.


Exportação por Fator Agregado – Valores Acumulados de Doze Meses

Janeiro/1995 a Março/2001 – US$ milhões FOB
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II – EXPORTAÇÃO

II.1 – Fator Agregado - Março-2001/2000

Exportação por Fator Agregado – Março-2001/2000

US$ milhões
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O crescimento das exportações no mês é atribuído, principalmente, ao desempenho das vendas do setor de manufaturados e de básicos. Os produtos manufaturados, na comparação março/2001 sobre março/2000, geraram aumento de receita de US$ 303 milhões, enquanto os básicos cresceram US$ 223 milhões, com incremento, pela média diária, de 5,7% e 19,6%, respectivamente. Sobre fevereiro/2001, observou-se igual comportamento, com a receita dos manufaturados crescendo US$ 674 milhões (+4,3% pela média diária) e os básicos, US$ 261 milhões (+7,1% pela média diária). Os semimanufaturados, nos mesmos períodos comparativos, decresceram 1,0% e 1,4%. Os aumentos registrados no mês, tanto na comparação março-2001/2000, quanto março-2001/fevereiro-2001, foram obtidos pelo aumento das quantidades exportadas: básicos (31,4% e 32,1%) e manufaturados (9,3% e 28,2%). Contribuíram, ainda, a recuperação nos preços de algumas commodities, como farelo de soja (+10,5% sobre março/2000) e carne de frango (+9,8%).

Registre-se, ainda, o crescimento de 55,1% no fornecimento de combustíveis e lubrificantes para aviões e embarcações, além da reexportação de uma aeronave no valor de US$ 105 milhões, o que elevou em 202,3%, pela média diária, a receita do segmento de operações especiais no mês de março/2001, sobre março/2000.

Entre os produtos com melhor desempenho, na comparação março-2001/2000, no grupo dos básicos, pode ser destacado o item carne de frango, cuja receita de US$ 109 milhões cresceu 67,8%, pela média diária, em razão do aumento de 58,3% nas quantidades embarcadas e de 9,8% nos preços, tendo como principais países de destino Arábia Saudita, Alemanha, Países Baixos, Japão, Reino Unido e Hong Kong. Outro item que se sobressaiu na pauta foi farelo de soja (total de US$ 144 milhões), com aumento de 46,2%, na média diária, tendo como destino principal Países Baixos, França, Itália, Alemanha, Bélgica-Luxemburgo, Reino Unido e Espanha, além de carne suína (total de US$ 29 milhões), com aumento de 176,8%, pela média diária, devido às vendas para Rússia, Argentina e Hong Kong. 

Outros itens de destaque foram soja em grão (+55,3%, sendo +60,2% em quantidade e -3,1%, em preços), para um total de US$ 162 milhões, destinado principalmente para Alemanha, Países Baixos, Portugal, Noruega e Bélgica-Luxemburgo, e fumo em folhas (+12,6%, total de US$ 46 milhões), para Alemanha, EUA, Reino Unido e Rússia; Com relação à carne bovina “in natura”, as vendas cresceram 16,4%, pela média diária (total de US$ 50 milhões), ainda na comparação março-2001/2000, tendo como principais mercados Países Baixos, Itália, Chile e Reino Unido. As exportações de milho também cresceram significativamente, ao totalizarem US$ 25 milhões, frente a US$ 949 mil, em janeiro-março/2000. O principal mercado foi a Espanha, que absorveu 49,3% das vendas totais.

Relativamente aos manufaturados, podem ser destacados as exportações de óleos combustíveis (377,3%, total de US$ 70 milhões), para Antilhas Holandesas e Estados Unidos; preparações para elaboração de bebidas (262,7%, US$ 19 milhões), chassis com motor (51,1%, US$ 38 milhões), para México, Chile e Colômbia; automóveis (32,2%, US$ 180 milhões), para Estados Unidos, México, Argentina e Venezuela; motores e geradores (9,9%, US$ 38 milhões), para EUA, Colômbia, Argentina e Canadá; e calçados (12,1%, US$ 155 milhões), para EUA, Reino Unido e Argentina. As exportações de aeronaves, não obstante a redução de 9,9%, no período, posicionaram-se como o principal produto da pauta de exportação do mês, com vendas no valor de US$ 319 milhões. 

II.2 – Fator Agregado - Janeiro/Março-2001/2000

Exportação por Fator Agregado – Janeiro/Março-2001/2000

US$ milhões
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As exportações de produtos básicos e manufaturados sobressaíram no 1º trimestre de 2001, ao totalizarem receita de US$ 2.957 milhões e US$ 8.023 milhões, respectivamente, 28,7% e 8,0% acima de janeiro-março de 2000. Registrou-se, também, crescimento expressivo o item operações especiais (181,3%), pelas vendas combustíveis e lubrificantes para aviões e aeronaves, além da reexportação de duas aeronaves, no valor de US$ 210 milhões. 

Nestes três primeiros meses do ano, todos os principais produtos do segmento de básicos, à exceção de café em grão, registraram aumento, sobretudo por maiores volumes embarcados. Entre eles, podem ser destacados soja em grão e farelo de soja, cujas vendas cresceram, em receita, 98,3% (total de US$ 240 milhões) e 75,6% (total de US$ 460 milhões), correspondendo, em quantidade, a 1.290,8 e 2.308,7 mil toneladas, 96,7% e 48,5% a mais do que o embarcado em iguais meses de 2000, enquanto os preços registraram, respectivamente, elevação de 0,7% e 18,1%.

O aumento das exportações de grão e farelo de soja decorreu da maior demanda de países europeus por ração de origem vegetal. No caso do grão de soja, os maiores compradores, em janeiro-março/2001, foram Alemanha, Países Baixos, Portugal, Noruega e Bélgica-Luxemburgo. Já o farelo de soja teve como maiores compradores Países Baixos, França, Itália, Alemanha e Bélgica-Luxemburgo.

De modo semelhante, as exportações do segmento de carnes experimentaram crescimento significativo, com destaque para a carne suína (134,6%, total de US$ 61 milhões), em decorrência do volume exportado (137,7%, total de 43,6 mil toneladas). Para as carnes bovina “in natura” e de frango obtiveram crescimento, respectivamente, de 16,7%, (total de US$ 119 milhões) e 49,5% (total de US$ 281 milhões), em decorrência do aumento dos volumes exportados (48,0%, total de 55,3 mil toneladas) e (37,0%, total de 274,2 mil toneladas). Vale ressaltar que os preços da carne bovina, embora em recuperação, ficaram, ainda, 21,5% abaixo dos praticados em janeiro-março/2000. Já os preços da carne de frango aumentaram em 9,1% em relação ao mesmo período de 2000. As cotações de carne suína mantiveram-se praticamente estáveis, com queda de apenas 2,8%.

Por mercados compradores, destacaram-se, para carne suína, a Rússia, Argentina e Hong Kong; para a carne de frango, Arábia Saudita, Alemanha, Países Baixos, Japão, Reino Unido e Hong Kong; e para a carne bovina “in natura”, Países Baixos, Itália, Chile, Reino Unido, Irã, Hong Kong, Arábia Saudita e Israel. A expectativa é de que o setor de carnes apresente significativo crescimento no ano, superando as quantidades recordes embarcadas em 2000, como resultado dos programas de erradicação de doenças nas regiões produtoras, a busca de novos mercados e a promoção internacional, além da maior demanda por parte de países da Europa, face a problemas de doenças no rebanho dessa região.

Outros produtos de destaque nos básicos foram: fumo em folhas, com aumento de 33,7% (total de US$ 123 milhões), pela ampliação dos embarques (57,3%), principalmente para Alemanha, Estados Unidos, Reino Unido, Rússia, Filipinas e Bélgica-Luxemburgo; minério de ferro, com aumento de 10,5% (total de US$ 790 milhões), pelo aumento de 9,8% nas quantidades exportadas, sobretudo para Japão, China, Alemanha e Itália.

O café em grão, por sua vez, teve aumento da quantidade embarcada em 6,8%, e diminuição dos preços em 38,9%. Com isso, o valor sofreu um decréscimo de 34,7%, em relação ao acumulado de janeiro-março/2000.

Sobressaíram, também, no acumulado do mês, as exportações de petróleo em bruto, no valor de US$ 161 milhões, tendo como principais mercados de destino: Santa Lúcia, China, Argentina, Japão e França.
No grupo dos manufaturados, os aumentos mais expressivos ocorreram nas exportações de óleos combustíveis (475,0%, total de US$ 299 milhões, 367,3% no volume e 22,4% no preço) e gasolina (116,1%, US$ 134 milhões, 100,9% no volume e 8,1% no preço), pelas vendas para Estados Unidos e Antilhas Holandesas , para o primeiro, e Estados Unidos e África do Sul, para o segundo.

Outros aumentos relevantes ficaram por conta das exportações de açúcar refinado (58,1%, total de US$ 117 milhões), para Emirados Árabes Unidos, Nigéria, Marrocos, Egito, Iêmen e Rússia; automóveis de passageiros (43,2%, total de US$ 424 milhões), devido às vendas para Estados Unidos, México, Argentina, Venezuela, Itália e África do Sul; motores e geradores (23,0%, total de US$ 91 milhões), principalmente para Estados Unidos, Argentina, Colômbia, Alemanha e Canadá; móveis (32,9%, US$ 101 milhões), para Estados Unidos, Argentina, França, Reino Unido, Alemanha e Países Baixos; e chassis com motor (18,9%, total de US$ 63 milhões), para México, Chile, Argentina e Colômbia. As exportações de aeronaves, principal item dos manufaturados, totalizaram US$ 731 milhões, 5,4% abaixo de janeiro/março-2000.

Com relação aos semimanufaturados, os maiores aumentos ficaram por conta de açúcar em bruto (93,0%, total de US$ 303 milhões), pela ampliação de 41,7% no volume e 37,2% no preço, tendo como principal mercado a Rússia – que respondeu por 56,2% das vendas totais –, seguida do Paquistão, Marrocos e Romênia. A elevação das cotações de açúcar sobre 2000, embora ainda se encontrem abaixo dos praticados em 1998 e 1997, está associada ao aumento do consumo e à menor oferta de importantes produtores, entre os quais o Brasil, maior exportador mundial. Cresceram também, no período, as exportações de couros e peles (29,6%) e celulose (16,1%). A menor taxa de crescimento dos semimanufaturados decorreu da redução na receita das exportações de alumínio em bruto (-11,7%), pela retração de 8,0% nos volumes exportados, e semimanufaturados de ferro/aço (-31,3%), pela queda nos preços (18,4%) e da quantidade embarcada de (16,0%).

II.3 – Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Março-2001/2000 - US$ milhões FOB


[image: image8.wmf]          Var.%

2001

2000

2001/00

UNIÃO EUROPÉIA

3.505

3.401

3,1

ALADI

2.954

2.766

6,8

- MERCOSUL

1.729

1.679

3,0

- DEMAIS DA ALADI

1.225

1.087

12,7

EUA (*)

3.614

3.010

20,1

ÁSIA

1.405

1.323

6,2

EUROPA ORIENTAL

373

202

84,7

ÁFRICA

340

255

33,3

ORIENTE MÉDIO

386

261

47,9

TOTAL

13.788

12.048

14,4

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.

 Janeiro-Março


As exportações para a maioria dos parceiros comerciais apresentaram crescimento, destacando-se: Estados Unidos, com 20,1%, ALADI (6,8% – tendo o Mercosul aumentado 3,0% e os demais países, 12,7%), União Européia (3,1%) e Ásia (6,2%). Demonstraram, ainda, excelente recuperação as exportações para a Europa Oriental (84,7%), Oriente Médio (47,9%) e África (33,3%), para os quais as exportações haviam apresentado redução, em igual período de 2000 sobre 1999, de 22,6%, 17,9% e 8,3%, respectivamente.

As exportações para os Estados Unidos subiram de US$ 3.010 milhões para US$ 3.614 milhões, com acréscimo de 20,1%. Vale ressaltar que as vendas para o mercado norte-americano são constituídas principalmente de produtos manufaturados (74,4% do total), e responderam por 33,5% das vendas externas deste setor, em janeiro-março de 2001, superando as exportações para a ALADI, tradicionalmente o primeiro mercado comprador de manufaturados brasileiros. Nestes três primeiros meses do ano, houve acréscimo de 28,1% nas vendas de manufaturados para os Estados Unidos (de US$ 2.099 milhões para US$ 2.688 milhões), destacando-se o aumento das vendas de gasolina (144,2%, total de US$ 117,4 milhões), óleos combustíveis (550,0%, US$ 160,7 milhões), aparelhos transmissores e receptores (75,8%, US$ 243,9 milhões), aviões (31,8%, US$ 432,0 milhões) e calçados (13,2 %, US$ 292,3 milhões), além de automóveis, que totalizaram US$ 134,9 milhões, ante US$ 3,8 milhões, em janeiro-março/2000.

Para os países da ALADI, exceto Mercosul, as exportações cresceram 12,7% (de US$ 1.087 milhões para US$ 1.225 milhões), com relevantes variações positivas para a Colômbia (29,9%), Venezuela (24,1%), Chile (16,8%) e México (8,8%). Destacou-se o crescimento de 55,7% nas vendas de produtos básicos (de US$ 39,9 milhões para US$ 62,1 milhões), especialmente por conta de itens como petróleo em bruto, carne bovina , farelo de soja e algodão. As exportações de produtos manufaturados também cresceram (12,7%, total de US$ 1.124 milhões), em razão, principalmente, das vendas de chassis com motor, partes e peças para veículos e motores para veículos, máquinas e aparelhos para fabricação de pasta de celulose e papel e automóveis. 

As exportações para a União Européia apresentaram uma variação positiva de 3,1% (de US$ 3.401 milhões para US$ 3.505 milhões), com crescimento das exportações de produtos básicos (30,4%) e semimanufaturados (16,7%), o que elevou a participação do bloco nestas duas classes para 50,7% e 29,9%, respectivamente. No período, destacou-se o crescimento nos seguintes itens: farelo de soja (72,5%, total de US$ 414 milhões), soja em grão (97,6%, US$ 195 milhões), alumínio em bruto (74,6%, US$ 99 milhões), carne de frango (228,7%, US$ 96 milhões), celulose (45,7%, US$ 215 milhões) e petróleo (US$ 25 milhões, em jan-março/2001, e sem registro em jan-março/2000). Por países, sobressaíram os aumentos nas exportações para a Espanha (23,5%), Bélgica-Luxemburgo (11,8%), Alemanha (11,1%), Reino Unido (9,7%) e Países Baixos (8,1%).

Para a Ásia, as exportações cresceram 6,2%, a despeito da queda havida nas receitas com alumínio (-34,1%), laminados planos (-64,9%) e café em grão (-27,1%), suplantadas pelo crescimento das exportações de minério de ferro, petróleo, açúcar em bruto, aviões, farelo de soja, madeira, óxido de alumínio, couros e peles, pedras preciosas /semipreciosas trabalhadas e soja em grão. As vendas para a China cresceram 93,8%, em decorrências de minério de ferro, petróleo, aviões, produtos semimanufaturados de ferro/aço e automóveis. Cingapura e Indonésia foram os outros dois países da região que apresentaram crescimento significativo, de 28,3% e 38,3%, respectivamente. As exportações para o Japão retrocederam 9,3%, devido, principalmente, ao recuo nas compras de alumínio em bruto, café em grão, suco de laranja e carne de frango, na comparação janeiro/março-2001/2000, que foi parcialmente atenuado pelo aumento das exportações de celulose, minério de ferro, petróleo e soja em grão.

As vendas para a Europa Oriental cresceram 84,7%, motivadas, principalmente, pelas exportações de açúcar em bruto para a Rússia, Romênia e Bulgária, o que contribuiu para a elevação das vendas brasileiras para esses países em 100,9%, 287,5% e 379,7%, respectivamente. Para a região, também cresceram, entre outros produtos, as vendas de carne suína, aviões, carne de frango, café solúvel, milho, minério de ferro, fumo em folhas, calçados, carne bovina “in natura”, produtos de perfumaria e aparelhos transmissores e receptores.

Para a África, cujo aumento chegou a 33,3% no trimestre, além das exportações de açúcar em bruto, refinado e gasolina, – principais produtos de exportação para a região –, houve ampliação nas vendas minério de ferro, óleo de soja em bruto, ônibus, automóveis, fumo em folhas e carne bovina “in natura”. Por países, as exportações cresceram especialmente para a Nigéria (184,6%), Marrocos (127,3%), Angola (43,8%) e África do Sul (27,0%). 

As exportações para o Oriente Médio cresceram 47,9%, tendo havido aumento nos principais produtos comercializados, como açúcar refinado (749,8%), carne de frango (43,0%), e óleo de soja em bruto (230,8%), carne bovina “in natura” (60,1%), tubos de ferro/aço (222,8%), café em grão (60,2%), milho (US$ 2,5 milhões e sem registro em jan-março/2000), farelo de soja (49,9%). Vale ressaltar o significativo aumento das exportações para os Emirados Árabes Unidos e Irã, cujas variações foram respectivamente de 152,8% (total de US$ 91 milhões) e 67,4% (total de US$ 72 milhões).

As exportações para o Mercosul cresceram 3,0%, de US$ 1.679 milhões para US$ 1.729 milhões, sendo 2,3% para a Argentina (2,3%), 3,3% para o Paraguai e 7,9% para o Uruguai. Contribuiu para este fato o aumento das vendas dos seguintes produtos: preparações para elaboração de bebidas (de US$ 2 milhões para US$ 24 milhões), petróleo (US$ 16,2 milhões e sem registro em jan-mar/2000), tubos de ferro fundido (118,8%, de US$ 10 milhões para US$ 23 milhões), aparelhos mecânicos para pulverizar e projetar líquidos (606,7%, de US$ 1,7 milhão para US$ 12 milhões), óxido de alumínio (51,9%, de US$ 19 milhões para US$ 29 milhões), ônibus(de US$ 840 mil para US$ 9,4 milhões) e automóveis (10,1%, de US$ 72 milhões para US$ 80 milhões).

II.4 – Regiões e Estados Exportadores

Exportação Brasileira – Regiões e Estados Exportadores

Janeiro/Março-2001/2000 - US$ milhões FOB


[image: image9.wmf]Var. %

2001

2000

2001/00

REGIÃO SUDESTE

7.590

7.209

5,3

São Paulo

4.803

4.497

6,8

Minas Gerais

1.582

1.602

-1,2

Espírito Santo

628

707

-11,2

Rio de Janeiro

579

404

43,3

REGIÃO SUL 

3.024

2.492

21,3

Rio Grande do Sul

1.336

1.107

20,7

Paraná

996

761

30,9

Santa Catarina

692

624

10,9

REGIÃO NORDESTE

1.211

942

28,6

Bahia

585

455

28,6

Alagoas

148

           

 

46

           

 

221,7

Maranhão

142

184

-22,8
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0,5

0,5
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Fonte: SISCOMEX.

Janeiro-Março



A análise da exportação brasileira por Estados indica que vinte Unidades da Federação apresentaram crescimento nas vendas ao exterior, com ênfase para a Região Centro-Oeste, com aumento de 85,5% (de US$ 234 milhões para US$ 434 milhões), comparados os períodos janeiro/março-2001/2000.

Nesta Região, o maior destaque ficou por conta das vendas de Mato Grosso do Sul, de US$ 41 milhões para US$ 95 milhões (+131,7%, a terceira maior taxa de variação relativa entre os Estados), tendo como principais produtos farelo, óleo e grãos de soja, carne bovina, suína e de frango, algodão e couros e peles. Em seguida, Mato Grosso, com aumento de 114,6% (de US$ 103 milhões para US$ 221 milhões), pelas vendas de farelo e grãos de soja, algodão, madeira e carne bovina; e Goiás (31,1%, de US$ 90 milhões para US$ 118 milhões), pelas vendas de farelo e grãos de soja, metais preciosos, açúcar de cana em bruto, carne bovina, preparações alimentícias e algodão.

A segunda Região, em ordem de variação relativa, foi o Nordeste, com 28,6%, de US$ 942 milhões para US$ 1.211 milhões. Por Estados, merecem destaque, em ordem da taxa de crescimento, Alagoas (221,7%, de US$ 46 milhões para US$ 148 milhões, principalmente, açúcar e fumo); seguido de Rio Grande do Norte (57,1%, de US$ 35 milhões para US$ 55 milhões), tendo com produtos de destaque tecidos e confecções, melões, açúcar, camarão, castanha de caju, sal, pescado e banana; Pernambuco (53,5%, de US$ 71 milhões para US$ 109 milhões, principalmente açúcar, camarão, tampas e acessórios metálicos para embalagens e canhões eletrônicos para tubos catódicos; Paraíba (45,0%, de US$ 20 milhões para US$ 29 milhões), tendo como destaques roupas para toucador, calçados e pescado; Bahia (28,6%, de US$ 455 milhões para US$ 585 milhões), gasolina e óleos combustíveis, farelo de soja e celulose; Ceará (10,6%, de US$ 113 milhões para US$ 125 milhões), castanha de caju, calçados, couros e peles, tecidos de algodão, camarão, ceras vegetais e lagosta; e Piauí (4,8%, de US$ 10,5 milhões para US$ 11 milhões), ceras vegetais, couros e peles, castanha de caju, camarão, tecidos e confecções têxteis. Apesar da taxa negativa, os Estados de Maranhão (-22,8%, por conta de queda nas vendas de alumínio em bruto) e Sergipe (-11,3%, por conta de suco de laranja) tiveram aumento das vendas de ligas de alumínio e alumina calcinada, para o primeiro, e confecções e tampas e acessórios metálicos para embalagens, para o segundo.

A Região Sul, a terceira em ordem de crescimento das exportações (21,3%, de US$ 2.492 milhões para US$ 3.024 milhões, representando 21,9% do total do Brasil), apresentou como principais destaques Paraná (30,9%, de US$ 761 milhões para US$ 996 milhões), automóveis, grão e farelo de soja, carne de frango, óleo de soja e milho; Rio Grande do Sul (20,7%, de US$ 1.107 milhões para US$ 1.336 milhões, calçados, fumo, farelo de soja, polietileno, carne de frango e motores para veículos; Santa Catarina (10,9%, de US$ 624 milhões para US$ 692 milhões, carne de frango, compressores herméticos, confecções, produtos cerâmicos, papel e manufaturas de madeira.

A Região Norte, com 7,3% de aumento, de US$ 762 milhões para US$ 818 milhões, registrou a maior taxa de crescimento para o Acre (279,2%), pelas maiores vendas de manufaturas de madeira, mesmo produto de destaque para o Estado de Roraima, que apresentou crescimento de 100,0%. Em seguida, Amazonas (24,8%, de US$ 141 milhões para US$ 176 milhões), preparações para bebidas, eletroeletrônicos, motocicletas e aparelhos transmissores e receptores de radiodifusão; Tocantins (8,3%, de US$ 1,2 milhões para US$ 1,3 milhões), ouro em barras e carne bovina; e Pará (4,0%, de US$ 596 milhões para US$ 620 milhões), minério de ferro, alumínio, caulim e celulose. Com queda nas exportações, surgem os Estados de Amapá e Rondônia.

A Região Sudeste, a de maior participação na pauta (55,0%, em 2001), aumentou as exportações de US$ 7.209 milhões para US$ 7.590 milhões (+5,3%). Em ordem de taxa de crescimento, podemos citar o Rio de Janeiro (43,3%, de US$ 404 milhões para US$ 579 milhões), com destaque para petróleo, óleos combustíveis e siderúrgicos, e, em seguida, São Paulo (6,8%, de US$ 4.497 milhões para US$ 4.803 milhões), principalmente aviões, suco de laranja, terminais portáteis de telefonia celular, açúcar, aparelhos para telefonia celular, gasolina e óleos combustíveis e automóveis. Dois outros Estados registraram queda nas vendas: Espírito Santo (–11,2%), devido à queda nas vendas de produtos semimanufaturados de ferro/aço e café, porém com aumento de celulose e granito; e Minas Gerais (-1,2%), principalmente pela queda nas vendas de café, com aumento de minério de ferro e celulose. 


III – IMPORTAÇÃO 

III.1 – Categorias de Uso - Março-2001/2000

Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Março-2001/2000 - US$ milhões FOB
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20,1
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9,3

 - Nafta

231

10,5
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7,8

40,9

34,5

138

7,7

37,0

Bens de Consumo

723

32,9
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30,2

14,0

8,9

501

27,8

18,1

 - Não-duráveis

389

17,7

329

15,7

18,2

12,9

252

14,0

26,3

 - Duráveis

334

15,2

305

14,5

9,5

4,5

249

13,8

9,7

     . Automóveis

144

6,5

94

4,5

53,2

46,2

97

5,4

21,5

Combustíveis e lubrificantes

523

23,8

507

24,1

3,2

-1,5

356

19,8

20,2

 - Petróleo

231

10,5

300

14,3

-23,0

-26,5
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9,6

9,9

 - Demais

292

13,3

207

9,9

41,1

34,7
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10,2

29,8
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5.446

247,5

4.451

212,0

22,4

16,8
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Fonte: SISCOMEX; Março/2001: 22 dias úteis; março/2000: 21 dias úteis; e fevereiro/2001: 18 dias úteis.

Março

    Var.% 2001/00

Fevereiro


O aumento das importações de março de 2001 sobre equivalente mês de 2000, pela média diária, decorreu do acréscimo dos gastos com bens de capital (35,9%), matérias-primas e intermediários (14,6%) e bens de consumo (8,9%). 

A elevação das importações de bens de capital ensejou o aumento da participação desta categoria de 22,7%, em março/2000, para 26,4%, em março/2001, tendo as maiores altas ocorrido em partes e peças para bens de capital para a indústria (60,1%), acessórios de maquinaria industrial (33,1%), maquinaria industrial (26,4%) e máquinas e aparelhos de escritório e científico (22,9%). 

No segmento de matérias-primas e bens intermediários, os itens que mais cresceram foram: produtos intermediários – acessórios de equipamento de transporte (28,1%), partes e peças (27,5%) e produtos minerais (19,8%).

As importações de bens duráveis (+4,5%) foram influenciadas pelas aquisições de automóveis (46,2%), móveis e outros equipamentos de casa (29,5%) e máquinas e aparelhos de uso doméstico (23,1%). 

O aumento das importações de bens não-duráveis (+12,9%) ocorreram pelas aquisições de bebidas e tabaco (90,9%), vestuário e outras confecções têxteis (34,5%) e produtos farmacêuticos (17,8%). Na pauta, as compras de bens de consumo duráveis e não duráveis continuam a manter pequena participação (6,1% 7,1%, respectivamente). 

A importação de combustíveis e lubrificantes permaneceu praticamente estável em relação a março/2000, resultando em participação de 9,6% do total da pauta, tendo havido redução de 26,5% dos gastos com petróleo, principalmente pela queda dos volumes importados (15,1%) enquanto houve elevação 34,7% nas compras de óleos combustíveis, especialmente óleo diesel.

III.2 – Categorias de Uso - Janeiro/Março-2001/2000

Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Janeiro/Março-2001/2000 - US$ milhões FOB
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    Var.% 2001/00

    Part. %


Categoria de maior crescimento na pauta, as importações de bens de capital somaram, em janeiro-março de 2001, US$ 3.865 milhões, cifra 33,5% acima de igual período em 2000. Entre os segmentos de maior expansão estão partes e peças para bens de capital para a indústria (51,8%), máquinas e aparelhos para escritório e científico (28,1%) e maquinaria industrial (21,6%). No trimestre, as importações do setor elevaram a participação na pauta de 24,0%, em janeiro-março/2000, para 26,7%, em janeiro-março/2001.


Outro item de aumento expressivo foi o de matérias-primas e bens intermediários, com aumento de 14,5% (de US$ 6.361 milhões para US$ 7.282 milhões), e responsável por 38,4% do aumento dos gastos na importação. Os maiores crescimentos ocorreram em produtos intermediários – partes e peças (29,6%), acessórios de equipamento de transporte (25,5%), produtos minerais (16,2%) e produtos químicos e farmacêuticos (13,4%).

As compras de bens de consumo cresceram 13,0%, devido ao aumento nas importações de bens duráveis (29,7%), motivado pelas aquisições de automóveis, que passaram de US$ 162 milhões para US$ 356 milhões, (+119,9%). O segmento de bens não-duráveis se manteve estável, com destaque no aumento das compras de vestuários e outras confecções têxteis (26,7%).

As importações de combustíveis e lubrificantes cresceram 25,0% pelo aumento dos gastos com petróleo (3,1%), face o aumento dos volumes importados (8,3%), e demais combustíveis (143,4%), em vista dos maiores quantidades de óleos combustíveis e querosene de aviação.

III.3 – Mercados Fornecedores

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Março-2001/2000 - US$ milhões FOB
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525
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14.466
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Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.

Janeiro-Março


O crescimento da importação brasileira ocorreu em todos os principais mercados fornecedores de bens de capital e matérias-primas, os itens que mais influenciaram o aumento dos gastos, no trimestre.

As importações da União Européia aumentaram 16,6% (de US$ 3.265 milhões para US$ 3.807 milhões), principalmente pelo crescimento das importações da Alemanha (17,9%), Itália (18,1%), Reino Unido (14,9%), Suécia (49,7%), Bélgica-Luxemburgo (18,3%) e Espanha (20,7%). Da região, cresceram, principalmente, as importações de bens de capital (+19,7%) e de matérias-primas e bens intermediários (+21,1%), correspondendo a 36,5% e 26,1%, respectivamente, das aquisições totais efetuadas no trimestre destes dois segmentos de produtos.

As importações da ALADI aumentaram 7,4%, sendo que do Mercosul o acréscimo foi de 9,0% (de US$ 1.731 milhões para US$ 1.886 milhões), enquanto para os demais países da ALADI o acréscimo foi de 4,0% (de US$ 776 milhões para US$ 807 milhões). As maiores altas ocorreram nas compras efetuadas ao México (30,2% - principalmente: automóveis de passageiros, motores para veículos, matérias corantes, medicamentos para medicina humana e veterinária e partes e peças para veículos) e Argentina (10,5% - principalmente: automóveis, trigo em grão, veículos de carga e gás butano liqüefeito). Da região da ALADI, as importações concentram-se em matérias-primas e intermediários, que representam 52,2% das compras efetuadas ao bloco, seguidas de bens de consumo (20,4%) e combustíveis e lubrificantes (17,3% do bloco). Registre-se que a ALADI é a maior região fornecedora de bens de consumo ao Brasil, respondendo por 30,0% das aquisições brasileiras dessa categoria de produto, que são constituídas principalmente de automóveis e alimentos. 

As importações dos Estados Unidos aumentaram 13,3% (de US$ 2.880 milhões para US$ 3.264 milhões), principalmente em função do aumento das importações de motores e turbinas para aviação (32,0%, de US$ 181 milhões para US$ 239 milhões), aparelhos eletrônicos de comutação para telefonia e telegrafia (73,9%, de US$ 44 milhões para US$ 76 milhões), máquinas automáticas para processamento de dados (20,3%, de US$ 109 milhões para US$ 131 milhões) e instrumentos e aparelhos de medida (27,2%, de US$ 77 milhões para US$ 98 milhões). Por categorias de uso, as importações de bens de capital oriundas dos Estados Unidos cresceram 30,0%, respondendo por 30,4% das compras totais brasileiras deste segmento. Já as importações de matérias-primas e intermediários, aumentaram 10,3%, representando 25,9% do total no período.

As importações da Ásia aumentaram 44,0% (de US$ 1.688 milhões para US$ 2.431 milhões), principalmente pelo crescimento das importações do Japão (43,4%, de US$ 601 milhões para US$ 862 milhões), Coréia do Sul (49,8%, de US$ 291 milhões para US$ 436 milhões), China (41,0%, de US$ 217 milhões para US$ 306 milhões), Taiwan (30,7%, de US$ 163 milhões para US$ 213 milhões) e Índia (168,0%, de US$ 50 milhões para US$ 134 milhões). Matérias-primas e bens intermediários são os principais produtos importados pelo Brasil dessa região (46,6% do bloco, representando 14,0% do segmento), que aumentaram 27,9% em janeiro/março-2001/2000. As importações de bens de capital representam 31,9% das compras ao bloco (+52,0% sobre janeiro-março/2000), seguidas de bens de consumo (16,3% do bloco).

As importações da África aumentaram 33,6% (de US$ 575 milhões para US$ 768 milhões), principalmente pelo crescimento das importações do África do Sul (95,6%, de US$ 45 milhões para US$ 88 milhões) e Nigéria (94,9%, de US$ 118 milhões para US$ 230 milhões), principalmente por contas das aquisições de combustíveis e lubrificantes (+87,1%). As importações do Oriente Médio também aumentaram em 41,1%, principalmente pelo crescimento das importações da Arábia Saudita (82,1%, de US$ 196 milhões para US$ 357 milhões) e Israel (18,2%, de US$ 66 milhões para US$ 78 milhões).

ANEXOS

Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Março - 2001/2000– US$ milhões FOB
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BÁSICOS

1.106

50,3

883

42,0

25,3

19,6

Minério de ferro

284

12,9

269

12,8

5,6

0,8

Soja em grão

162

7,4

104

5,0

55,8

48,7

Farelo de soja

144

6,5

94

4,5

53,2

46,2

Carne de frango

109

5,0

62

3,0

75,8

67,8

Café em grão

103

4,7

127

6,0

-18,9

-22,6

Carne bovina "in natura"

50

2,3

41

2,0

22,0

16,4

Fumo em folhas

46

2,1

39

1,9

17,9

12,6

Carne suína

29

1,3

10

0,5

190,0

176,8

Milho em grão

25

1,1

1

0,0

2.677,8

2551,5

SEMIMANUFATURADOS

723

32,9

697

33,2

3,7

-1,0

Celulose

128

5,8

91

4,3

40,7

34,3

Alumínio em bruto

99

4,5

106

5,0

-6,6

-10,8

Couros e peles

78

3,5

55

2,6

41,8

35,4

Semimanufaturados de ferro/aço

77

3,5

171

8,1

-55,0

-57,0

Açúcar em bruto

77

3,5

19

0,9

305,3

286,8

MANUFATURADOS

3.128

142,2

2.826

134,6

10,7

5,7

Aviões

319

14,5

338

16,1

-5,6

-9,9

Automóveis passageiros

180

8,2

130

6,2

38,5

32,2

Calçados

155

7,0

132

6,3

17,4

12,1

Apars.transmissores/recep.

149

6,8

130

6,2

14,6

9,4

Autopeças

118

5,4

114

5,4

3,5

-1,2

Motores p/veículos

103

4,7

103

4,9

0,0

-4,5

Óleos combustíveis

70

3,2

14

0,7

400,0

377,3

Suco de laranja

66

3,0

101

4,8

-34,7

-37,6

Bombas e compressores

60

2,7

70

3,3

-14,3

-18,2

Papel e cartão para escrita

54

2,5

45

2,1

20,0

14,5

Laminados planos

53

2,4

64

3,0

-17,2

-21,0

Veículos de carga

49

2,2

61

2,9

-19,7

-23,3

Polímeros de etileno

45

2,0

38

1,8

18,4

13,0

Pneumáticos

43

2,0

49

2,3

-12,2

-16,2

Móveis

43

2,0

39

1,9

10,3

5,2

Chassis com motor

38

1,7

24

1,1

58,3

51,1

Motores e geradores

38

1,7

33

1,6

15,2

9,9

Preparações p/elaboração de bebidas

19

0,9

5

0,2

280,0

262,7

OPERAÇÕES ESPECIAIS

209

9,5

66

3,1

216,7

202,3

Óleos e combustíveis p/consumo de bordo

91

4,1

56

2,7

62,5

55,1

TOTAL

5.167

234,9

4.472

213,0

15,5

10,3

Fonte: SISCOMEX; março/2001: 22 dias úteis;  e março/2000: 21 dias úteis.
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Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Janeiro/Março - 2001/2000– US$ milhões FOB
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2001

2000

2001/00

BÁSICOS

2.957

2.298

28,7

Minério de ferro

790

715

10,5

Farelo de soja

460

262

75,6

Carne de frango

281

188

49,5

Café em grão

277

424

-34,7

Soja em grão

240

121

98,3

Petróleo em bruto

161

0

-

Fumo em folhas

123

92

33,7

Carne bovina "in natura"

119

102

16,7

Carne suína

61

26

134,6

SEMIMANUFATURADOS

2.175

2.099

3,6

Celulose

441

380

16,1

Açúcar em bruto

303

157

93,0

Semimanufaturados de ferro/aço

274

399

-31,3

Alumínio em bruto

235

266

-11,7

Couros e peles

219

169

29,6

MANUFATURADOS

8.023

7.426

8,0

Aviões

731

773

-5,4

Calçados

430

384

12,0

Automóveis passageiros

424

296

43,2

Apars.transmissores/recep.

381

354

7,6

Óleos combustíveis

299

52

475,0

Autopeças

266

280

-5,0

Motores p/veículos

245

245

0,0

Suco de laranja

208

337

-38,3

Laminados planos

170

212

-19,8

Bombas e compressores

154

173

-11,0

Papel e cartão para escrita

138

131

5,3

Gasolina

134

62

116,1

Açúcar refinado

117

74

58,1

Veículos de carga

117

151

-22,5

Pneumáticos

112

136

-17,6

Polímeros de etileno

108

101

6,9

Móveis

101

76

32,9

Motores e geradores

91

74

23,0

Chassis com motor

63

53

18,9

OPERAÇÕES ESPECIAIS

633

225

181,3

Óleos e combustíveis p/consumo de bordo

374

202

85,1

TOTAL

13.788

12.048

14,4

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro-Março


Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Março-2001/2000 - US$ milhões FOB

[image: image15.wmf]2001

Média

2000

Média

Valor

Média

2001

2000

Bens de capital

1.437

65,3

1.009

48,0

42,4

35,9

26,4

22,7

Maquinaria industrial

387

17,6

290

13,8

33,4

27,4

7,1

6,5

Máqs. e apars. escritório/científico

255

11,6

198

9,4

28,8

22,9

4,7

4,4

Partes/peças p/bens de capital p/ind.

213

9,7

127

6,0

67,7

60,1

3,9

2,9

Equipamento móvel de transporte

99

4,5

85

4,0

16,5

11,2

1,8

1,9

Acessórios de maquinaria industrial

99

4,5

71

3,4

39,4

33,1

1,8

1,6

Demais

384

17,5

238

11,3

61,3

54,0

7,1

5,3

Matérias-primas e intermediários

2.763

125,6

2.301

109,6

20,1

14,6

50,7

51,7

Produtos químicos e farmacêuticos

762

34,6

639

30,4

19,2

13,8

14,0

14,4

Produtos minerais

551

25,0

439

20,9

25,5

19,8

10,1

9,9

Produtos intermediários - partes/peças

469

21,3

351

16,7

33,6

27,5

8,6

7,9

Acessórios de equip. de transporte

447

20,3

333

15,9

34,2

28,1

8,2

7,5

. Naftas

231

10,5

164

7,8

40,9

34,5

4,2

3,7

Produtos agropecuários não alimentícios

203

9,2

228

10,9

-11,0

-15,0

3,7

5,1

Produtos alimentícios primários

151

6,9

145

6,9

4,1

-0,6

2,8

3,3

Demais

396

18,0

335

16,0

18,2

12,8

7,3

7,5

Bens de consumo

723

32,9

634

30,2

14,0

8,9

13,3

14,2

- Bens não-duráveis

389

17,7

329

15,7

18,2

12,9

7,1

7,4

   Produtos alimentícios

158

7,2

146

7,0

8,2

3,3

2,9

3,3

   Produtos farmacêuticos

95

4,3

77

3,7

23,4

17,8

1,7

1,7

   Vestuário e outras confecções têxteis

31

1,4

22

1,0

40,9

34,5

0,6

0,5

   Produtos de toucador

21

1,0

21

1,0

0,0

-4,5

0,4

0,5

   Bebidas e tabaco

16

0,7

8

0,4

100,0

90,9

0,3

0,2

   Demais

68

3,1

55

2,6

23,6

18,0

1,2

1,2

- Bens duráveis

334

15,2

305

14,5

9,5

4,5

6,1

6,9

   Veículos automóveis de passageiros

134

6,1

86

4,1

55,8

48,7

2,5

1,9

   Objetos de adorno e de uso pessoal

66

3,0

61

2,9

8,2

3,3

1,2

1,4

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

49

2,2

38

1,8

28,9

23,1

0,9

0,9

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

46

2,1

47

2,2

-2,1

-6,6

0,8

1,1

   Móveis e outros equipamentos de casa

19

0,9

14

0,7

35,7

29,5

0,3

0,3

   Demais

20

0,9

59

2,8

-66,1

-67,6

0,4

1,3

Combustíveis e lubrificantes

523

23,8

507

24,1

3,2

-1,5

9,6

11,4

Petróleo

231

10,5

300

14,3

-23,0

-26,5

4,2

6,7

Demais

292

13,3

207

9,9

41,1

34,7

5,4

4,7

Total

5.446

302,6

4.451

212,0

22,4

42,7

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.

Part.%

Var.% 2001/00

             Março



Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Janeiro/Março-2001/2000 - US$ milhões FOB
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2001
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2001/00

2001

2000

Bens de capital

3.865

2.896

33,5

26,7

24,0

Maquinaria industrial

1.076

885

21,6

7,4

7,3

Máqs. e apars. escritório/científico

684

534

28,1

4,7

4,4

Partes/peças p/bens de capital p/ind.

504

332

51,8

3,5

2,8

Equipamento móvel de transporte

288

284

1,4

2,0

2,4

Acessórios de maquinaria industrial

256

214

19,6

1,8

1,8

Demais

1.057

647

63,4

7,3

5,4

Matérias-primas e intermediários

7.280

6.361

14,4

50,3

52,7

Produtos químicos e farmacêuticos

2.016

1.778

13,4

13,9

14,7

Produtos minerais

1.356

1.167

16,2

9,4

9,7

Produtos intermediários - partes/peças

1.283

990

29,6

8,9

8,2

Acessórios de equip. de transporte

1.112

886

25,5

7,7

7,3

Produtos agropecuários não alimentícios

563

608

-7,4

3,9

5,0

. Naftas

502

436

15,1

3,5

3,6

Produtos alimentícios primários

440

396

11,1

3,0

3,3

Demais

510

536

-4,9

3,5

4,4

Bens de consumo

1.832

1.621

13,0

12,7

13,4

- Bens não-duráveis

936

930

0,6

6,5

7,7

   Produtos alimentícios

366

408

-10,3

2,5

3,4

   Produtos farmacêuticos

254

233

9,0

1,8

1,9

   Vestuário e outras confecções têxteis

57

45

26,7

0,4

0,4

   Produtos de toucador

51

56

-8,9

0,4

0,5

   Bebidas e tabaco

40

23

73,9

0,3

0,2

   Demais

168

165

1,8

1,2

1,4

- Bens duráveis

896

691

29,7

6,2

5,7

   Veículos automóveis de passageiros

356

162

119,8

2,5

1,3

   Objetos de adorno e de uso pessoal

177

157

12,7

1,2

1,3

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

132

111

18,9

0,9

0,9

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

123

126

-2,4

0,9

1,0

   Móveis e outros equipamentos de casa

48

39

23,1

0,3

0,3

   Demais

60

96

-37,5

0,4

0,8

Combustíveis e lubrificantes

1.489

1.190

25,1

10,3

9,9

Petróleo

698

677

3,1

4,8

5,6

Demais

791

513

54,2

5,5

4,3

Total

14.466

12.068

19,9

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro-Março
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Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Março-2001/2000 - US$ milhões FOB
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2001/00

UNIÃO EUROPÉIA

3.505

3.401

3,1

. Alemanha

623

561

11,1

. Países Baixos

600

555

8,1

. Bélgica-Luxemburgo

503

450

11,8

. Itália

462

495

-6,7

. França

400

484

-17,4

. Reino Unido

386

352

9,7

. Espanha

226

183

23,5

ALADI

2.954

2.766

6,8

- MERCOSUL

1.729

1.679

3,0

  . Argentina

1.362

1.332

2,3

  . Paraguai

188

182

3,3

  . Uruguai

178

165

7,9

- DEMAIS DA ALADI

1.225

1.087

12,7

  . México

383

352

8,8

  . Chile

299

256

16,8

  . Venezuela

216

174

24,1

  . Colômbia

139

107

29,9

EUA (*)

3.614

3.010

20,1

CANADÁ

116

121

-4,1

ÁSIA

1.405

1.323

6,2

Japão

538

593

-9,3

China

279

144

93,8

Coréia do Sul

124

132

-6,1

Hong Kong

107

105

1,9

Taiwan (Formosa)

70

76

-7,9

Indonésia

65

47

38,3

Cingapura

59

46

28,3

EUROPA ORIENTAL

373

202

84,7

. Rússia

229

114

100,9

. Polônia

59

33

78,8

. Romênia

31

8

287,5

ÁFRICA

340

255

33,3

. África do Sul

80

63

27,0

. Nigéria

74

26

184,6

. Marrocos

50

22

127,3

. Egito

48

56

-14,3

. Angola

23

16

43,8

ORIENTE MÉDIO

386

261

47,9

. Arábia Saudita

122

90

35,6

. Emirados Árabes Unidos

91

36

152,8

. Irã

72

43

67,4

TOTAL

13.788

12.048

14,4

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Março-2001/2000 - US$ milhões FOB
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69
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3.264
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13,3

CANADÁ

241

193

24,9
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2.431

1.688

44,0

Japão

862

601

43,4

Coréia do Sul

436

291

49,8

China

306

217

41,0

Taiwan (Formosa)

213

163

30,7

Índia

134

50

168,0

Malásia

112

91

23,1

Hong Kong

96

68

41,2

Cingapura

87

55

58,2

Tailândia

61

46

32,6

EUROPA ORIENTAL

227

221

2,7

. Rússia

107

119

-10,1

. Hungria

39

0

-

. Polônia

25

31

-19,4

ÁFRICA

768

575

33,6

. Argélia

356

328

8,5

. Nigéria

230

118

94,9

. África do Sul

88

45

95,6

ORIENTE MÉDIO

525

372

41,1

. Arábia Saudita

357

196

82,1
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78

66

18,2
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36

9

300,0

TOTAL

14.466

12.068

19,9

Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Plan1

				Janeiro-Março						Variação 2001/00						Part. %

				2001		2000				Abs.		Rel.				2001		2000

		Básicos		2,957		2,298				659		28.7				21.4		19.1

		Industrializados		10,198		9,525				673		7.1				74.0		79.1

		. Semimanufaturados		2,175		2,099				76		3.6				15.8		17.4

		. Manufaturados		8,023		7,426				597		8.0				58.2		61.6

		Op.  Especiais		633		225		9		408		181.3				4.6		1.9

		. Combustíveis p/consumo de bordo		374		202				172		85.1				2.7		1.7

		Total		13,788		12,048				1,740		14.4				100.0		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.






_1049543551.xls
Plan1

				Março										Var. % 2001/00

				2001		Média		2000		Média				p/Valor		p/Média

				22				21

		BÁSICOS		1,106		50.3		883		42.0				25.3		19.6

		Minério de ferro		284		12.9		269		12.8				5.6		0.8

		Soja em grão		162		7.4		104		5.0				55.8		48.7

		Farelo de soja		144		6.5		94		4.5				53.2		46.2

		Carne de frango		109		5.0		62		3.0				75.8		67.8

		Café em grão		103		4.7		127		6.0				-18.9		-22.6

		Carne bovina "in natura"		50		2.3		41		2.0				22.0		16.4

		Fumo em folhas		46		2.1		39		1.9				17.9		12.6

		Carne suína		29		1.3		10		0.5				190.0		176.8

		Milho em grão		25		1.1		1		0.0				2,677.8		2551.5

		SEMIMANUFATURADOS		723		32.9		697		33.2				3.7		-1.0

		Celulose		128		5.8		91		4.3				40.7		34.3		104.00

		Alumínio em bruto		99		4.5		106		5.0				-6.6		-10.8

		Couros e peles		78		3.5		55		2.6				41.8		35.4

		Alumínio em bruto				0.0				0.0				0.0		0.0

		Óleo de soja em bruto				0.0				0.0				0.0		0.0

		Semimanufaturados de ferro/aço		77		3.5		171		8.1				-55.0		-57.0

		Açúcar em bruto		77		3.5		19		0.9				305.3		286.8

		MANUFATURADOS		3,128		142.2		2,826		134.6				10.7		5.7

		Aviões		319		14.5		338		16.1				-5.6		-9.9

		Automóveis passageiros		180		8.2		130		6.2				38.5		32.2

		Calçados		155		7.0		132		6.3				17.4		12.1

		Apars.transmissores/recep.		149		6.8		130		6.2				14.6		9.4

		Autopeças		118		5.4		114		5.4				3.5		-1.2

		Motores p/veículos		103		4.7		103		4.9				0.0		-4.5

		Óleos combustíveis		70		3.2		14		0.7				400.0		377.3

		Suco de laranja		66		3.0		101		4.8				-34.7		-37.6

		Bombas e compressores		60		2.7		70		3.3				-14.3		-18.2

		Papel e cartão para escrita		54		2.5		45		2.1				20.0		14.5

		Laminados planos		53		2.4		64		3.0				-17.2		-21.0

		Veículos de carga		49		2.2		61		2.9				-19.7		-23.3

		Polímeros de etileno		45		2.0		38		1.8				18.4		13.0

		Pneumáticos		43		2.0		49		2.3				-12.2		-16.2

		Móveis		43		2.0		39		1.9				10.3		5.2

		Chassis com motor		38		1.7		24		1.1				58.3		51.1

		Motores e geradores		38		1.7		33		1.6				15.2		9.9

		Preparações p/elaboração de bebidas		19		0.9		5		0.2				280.0		262.7

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		209		9.5		66		3.1				216.7		202.3

		Óleos e combustíveis p/consumo de bordo		91		4.1		56		2.7				62.5		55.1

		TOTAL		5,167		234.9		4,472		213.0				15.5		10.3

		Fonte: SISCOMEX; março/2001: 22 dias úteis;  e março/2000: 21 dias úteis.
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				Março										Var.% 2001/00				Part.%

				2001		Média		2000		Média				Valor		Média		2001		2000

				22				21

		Bens de capital		1,437		65.3		1,009		48.0				42.4		35.9		26.4		22.7

		Maquinaria industrial		387		17.6		290		13.8				33.4		27.4		7.1		6.5

		Máqs. e apars. escritório/científico		255		11.6		198		9.4				28.8		22.9		4.7		4.4

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		213		9.7		127		6.0				67.7		60.1		3.9		2.9

		Equipamento móvel de transporte		99		4.5		85		4.0				16.5		11.2		1.8		1.9

		Acessórios de maquinaria industrial		99		4.5		71		3.4				39.4		33.1		1.8		1.6

		Demais		384		17.5		238		11.3				61.3		54.0		7.1		5.3

		Matérias-primas e intermediários		2,763		125.6		2,301		109.6				20.1		14.6		50.7		51.7

		Produtos químicos e farmacêuticos		762		34.6		639		30.4				19.2		13.8		14.0		14.4

		Produtos minerais		551		25.0		439		20.9				25.5		19.8		10.1		9.9

		Produtos intermediários - partes/peças		469		21.3		351		16.7				33.6		27.5		8.6		7.9

		Acessórios de equip. de transporte		447		20.3		333		15.9				34.2		28.1		8.2		7.5

		. Naftas		231		10.5		164		7.8				40.9		34.5		4.2		3.7

		Produtos agropecuários não alimentícios		203		9.2		228		10.9				-11.0		-15.0		3.7		5.1

		Produtos alimentícios primários		151		6.9		145		6.9				4.1		-0.6		2.8		3.3

		Demais		396		18.0		335		16.0				18.2		12.8		7.3		7.5

		Bens de consumo		723		32.9		634		30.2				14.0		8.9		13.3		14.2

		- Bens não-duráveis		389		17.7		329		15.7				18.2		12.9		7.1		7.4

		Produtos alimentícios		158		7.2		146		7.0				8.2		3.3		2.9		3.3

		Produtos farmacêuticos		95		4.3		77		3.7				23.4		17.8		1.7		1.7

		Vestuário e outras confecções têxteis		31		1.4		22		1.0				40.9		34.5		0.6		0.5

		Produtos de toucador		21		1.0		21		1.0				0.0		-4.5		0.4		0.5

		Bebidas e tabaco		16		0.7		8		0.4				100.0		90.9		0.3		0.2

		Demais		68		3.1		55		2.6				23.6		18.0		1.2		1.2

		- Bens duráveis		334		15.2		305		14.5				9.5		4.5		6.1		6.9

		Veículos automóveis de passageiros		134		6.1		86		4.1				55.8		48.7		2.5		1.9

		Objetos de adorno e de uso pessoal		66		3.0		61		2.9				8.2		3.3		1.2		1.4

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		49		2.2		38		1.8				28.9		23.1		0.9		0.9

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		46		2.1		47		2.2				-2.1		-6.6		0.8		1.1

		Móveis e outros equipamentos de casa		19		0.9		14		0.7				35.7		29.5		0.3		0.3

		Demais		20		0.9		59		2.8				-66.1		-67.6		0.4		1.3

		Combustíveis e lubrificantes		523		23.8		507		24.1				3.2		-1.5		9.6		11.4

		Petróleo		231		10.5		300		14.3				-23.0		-26.5		4.2		6.7

		Demais		292		13.3		207		9.9				41.1		34.7		5.4		4.7

		Total		5,446		302.6		4,451		212.0				22.4		42.7		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Março								Var.%

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				3,505				3,401		162.0		3.1		-100.0

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				623				561		26.7		11.1		-100.0

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				600				555		26.4		8.1		-100.0

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				503				450		21.4		11.8		-100.0

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				462				495		23.6		-6.7		-100.0

		. França																				400				484		23.0		-17.4		-100.0

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				386				352		16.8		9.7		-100.0

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				226				183		8.7		23.5		-100.0

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				2,954				2,766		131.7		6.8		-100.0

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				1,729		96.1		1,679		80.0		3.0		20.1

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				1,362				1,332		63.4		2.3		-100.0

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				188				182		8.7		3.3		-100.0

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				178				165		7.9		7.9		-100.0

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				1,225		68.1		1,087		51.8		12.7		31.5

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				383				352		16.8		8.8		-100.0

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				299				256		12.2		16.8		-100.0

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				216				174		8.3		24.1		-100.0

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				139				107		5.1		29.9		-100.0

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				3,614				3,010		143.3		20.1		-100.0

		CANADÁ																				116				121		5.8		-4.1		-100.0

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				1,405				1,323		63.0		6.2		-100.0

		Japão																				538				593		28.2		-9.3		-100.0

		China																				279				144		6.9		93.8		-100.0

		Coréia do Sul																				124				132		6.3		-6.1		-100.0

		Hong Kong																				107				105		5.0		1.9		-100.0

		Taiwan (Formosa)																				70				76		3.6		-7.9		-100.0

		Indonésia																				65				47		2.2		38.3		-100.0

		Cingapura																				59				46		2.2		28.3		-100.0

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				373				202		9.6		84.7		-100.0

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				229				114		5.4		100.9		-100.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				59				33		1.6		78.8		-100.0

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				31				8		0.4		287.5		-100.0

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				340				255		12.1		33.3		-100.0

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0				80				63		3.0		27.0		-100.0

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3				74				26		1.2		184.6		-100.0

		. Marrocos																				50				22				127.3

		. Egito		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3				48				56		2.7		-14.3		-100.0

		. Angola																				23				16				43.8

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				386				261		12.4		47.9		-100.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				122				90		4.3		35.6		-100.0

		. Emirados Árabes Unidos																				91				36		1.7		152.8		-100.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				72				43		2.0		67.4		-100.0

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				13,788				12,048		573.7		14.4		-100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%		Janeiro-Março								Var.%

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)		2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8		3,807				3,265		155.5		16.6		-100.0

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4		1,170				992		47.2		17.9		-100.0

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0		652				552		26.3		18.1		-100.0

		. França																		520				482		23.0		7.9		-100.0

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2		321				266		12.7		20.7		-100.0

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7		309				269		12.8		14.9		-100.0

		. Suécia																		244				163		7.8		49.7		-100.0

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1		149				126		6.0		18.3		-100.0

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2		137				175		8.3		-21.7		-100.0

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8		2,693				2,507		119.4		7.4		-100.0

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1		1,886		104.8		1,732		82.5		8.9		27.0

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6		1,662				1,504		71.6		10.5		-100.0

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5		155				155		7.4		0.0		-100.0

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2		69				73		3.5		-5.5		-100.0

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0		807		44.8		775		36.9		4.1		21.5

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0		243				243		11.6		0.0		-100.0

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1		194				149		7.1		30.2		-100.0

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7		158				279		13.3		-43.4		-100.0

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6		3,264				2,880		137.1		13.3		-100.0

		CANADÁ																		241				193		9.2		24.9		-100.0

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7		2,431				1,688		80.4		44.0		-100.0

		Japão		18		6		12		219.3		0.4		0.1		24		-25.1		862				601		28.6		43.4		-100.0

		Coréia do Sul		21		16		5		33.1		0.5		0.3		21		-2.5		436				291		13.9		49.8		-100.0

		China																		306				217		10.3		41.0		-100.0

		Taiwan (Formosa)		221		212		10		4.6		5.1		4.3		187		18.1		213				163		7.8		30.7		-100.0

		Índia		32		11		21		191.4		0.7		0.2		13		152.2		134				50		2.4		168.0		-100.0

		Malásia		16		5		10		194.7		0.4		0.1		6		142.9		112				91		4.3		23.1		-100.0

		Hong Kong																		96				68		3.2		41.2		-100.0

		Cingapura		69		127		-59		-46.1		1.6		2.6		68		0.9		87				55		2.6		58.2		-100.0

		Tailândia		43		32		11		34.7		1.0		0.7		40		9.1		61				46		2.2		32.6		-100.0

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8		227				221		10.5		2.7		-100.0

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0		107				119		5.7		-10.1		-100.0

		. Hungria		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4		39				0		0.0		-		0.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8		25				31		1.5		-19.4		-100.0

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4		768				575		27.4		33.6		-100.0

		. Argélia		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3		356				328		15.6		8.5		-100.0

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3		230				118		5.6		94.9		-100.0

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0		88				45		2.1		95.6		-100.0

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5		525				372		17.7		41.1		-100.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4		357				196		9.3		82.1		-100.0

		. Israel		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		78				66		3.1		18.2		-100.0

		. Iemen																		36				9		0.4		300.0		-

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7		14,466		803.7		12,068		574.7		19.9		39.8

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				Janeiro-Março				Var.%		Part.%

				2001		2000		2001/00		2001		2000

				22		21

		Bens de capital		3,865		2,896		33.5		26.7		24.0

		Maquinaria industrial		1,076		885		21.6		7.4		7.3

		Máqs. e apars. escritório/científico		684		534		28.1		4.7		4.4

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		504		332		51.8		3.5		2.8

		Equipamento móvel de transporte		288		284		1.4		2.0		2.4

		Acessórios de maquinaria industrial		256		214		19.6		1.8		1.8

		Demais		1,057		647		63.4		7.3		5.4

		Matérias-primas e intermediários		7,280		6,361		14.4		50.3		52.7

		Produtos químicos e farmacêuticos		2,016		1,778		13.4		13.9		14.7

		Produtos minerais		1,356		1,167		16.2		9.4		9.7

		Produtos intermediários - partes/peças		1,283		990		29.6		8.9		8.2

		Acessórios de equip. de transporte		1,112		886		25.5		7.7		7.3

		Produtos agropecuários não alimentícios		563		608		-7.4		3.9		5.0

		. Naftas		502		436		15.1		3.5		3.6

		Produtos alimentícios primários		440		396		11.1		3.0		3.3

		Demais		510		536		-4.9		3.5		4.4

		Bens de consumo		1,832		1,621		13.0		12.7		13.4

		- Bens não-duráveis		936		930		0.6		6.5		7.7

		Produtos alimentícios		366		408		-10.3		2.5		3.4

		Produtos farmacêuticos		254		233		9.0		1.8		1.9

		Vestuário e outras confecções têxteis		57		45		26.7		0.4		0.4

		Produtos de toucador		51		56		-8.9		0.4		0.5

		Bebidas e tabaco		40		23		73.9		0.3		0.2

		Demais		168		165		1.8		1.2		1.4

		- Bens duráveis		896		691		29.7		6.2		5.7

		Veículos automóveis de passageiros		356		162		119.8		2.5		1.3

		Objetos de adorno e de uso pessoal		177		157		12.7		1.2		1.3

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		132		111		18.9		0.9		0.9

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		123		126		-2.4		0.9		1.0

		Móveis e outros equipamentos de casa		48		39		23.1		0.3		0.3

		Demais		60		96		-37.5		0.4		0.8

		Combustíveis e lubrificantes		1,489		1,190		25.1		10.3		9.9

		Petróleo		698		677		3.1		4.8		5.6

		Demais		791		513		54.2		5.5		4.3

		Total		14,466		12,068		19.9		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.
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				Janeiro-Março						Var. %

				2001		2000				2001/00

				22		21

		BÁSICOS		2,957		2,298				28.7

		Minério de ferro		790		715				10.5

		Farelo de soja		460		262				75.6

		Carne de frango		281		188				49.5

		Café em grão		277		424				-34.7

		Soja em grão		240		121				98.3

		Petróleo em bruto		161		0				-

		Fumo em folhas		123		92				33.7

		Carne bovina "in natura"		119		102				16.7

		Carne suína		61		26				134.6

		SEMIMANUFATURADOS		2,175		2,099				3.6

		Celulose		441		380				16.1		104.00

		Açúcar em bruto		303		157				93.0

		Semimanufaturados de ferro/aço		274		399				-31.3

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Alumínio em bruto		235		266				-11.7

		Couros e peles		219		169				29.6

		MANUFATURADOS		8,023		7,426				8.0

		Aviões		731		773				-5.4

		Calçados		430		384				12.0

		Automóveis passageiros		424		296				43.2

		Apars.transmissores/recep.		381		354				7.6

		Óleos combustíveis		299		52				475.0

		Autopeças		266		280				-5.0

		Motores p/veículos		245		245				0.0

		Suco de laranja		208		337				-38.3

		Laminados planos		170		212				-19.8

		Bombas e compressores		154		173				-11.0

		Papel e cartão para escrita		138		131				5.3

		Gasolina		134		62				116.1

		Açúcar refinado		117		74				58.1

		Veículos de carga		117		151				-22.5

		Pneumáticos		112		136				-17.6

		Polímeros de etileno		108		101				6.9

		Móveis		101		76				32.9

		Motores e geradores		91		74				23.0

		Chassis com motor		63		53				18.9

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		633		225				181.3

		Óleos e combustíveis p/consumo de bordo		374		202				85.1

		TOTAL		13,788		12,048				14.4

		Fonte: SISCOMEX.
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				Março										Var.% 2001/00						Fevereiro				Var.% p/Média

				2001		Média		2000		Média				Valor		Média				2001		Média		Mar/Fev-2001

		Bens de Capital		1,437		65.3		1,009		48.0				42.4		35.9				1,077		59.8		9.2

		Matérias-primas e intermediários		2,763		125.6		2,301		109.6				20.1		14.6				2,069		114.9		9.3

		- Nafta		231		10.5		164		7.8				40.9		34.5				138		7.7		37.0

		Bens de Consumo		723		32.9		634		30.2				14.0		8.9				501		27.8		18.1

		- Não-duráveis		389		17.7		329		15.7				18.2		12.9				252		14.0		26.3

		- Duráveis		334		15.2		305		14.5				9.5		4.5				249		13.8		9.7

		. Automóveis		144		6.5		94		4.5				53.2		46.2				97		5.4		21.5

		Combustíveis e lubrificantes		523		23.8		507		24.1				3.2		-1.5				356		19.8		20.2

		- Petróleo		231		10.5		300		14.3				-23.0		-26.5				172		9.6		9.9

		- Demais		292		13.3		207		9.9				41.1		34.7				184		10.2		29.8

		Total		5,446		247.5		4,451		212.0				22.4		16.8				4,003		222.4		11.3

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX; Março/2001: 22 dias úteis; março/2000: 21 dias úteis; e fevereiro/2001: 18 dias úteis.
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				Janeiro-Março						Var.% 2001/00				Contrib.		Part. %

				2001		2000				Abs.		Rel.		p/Valor		2001		2000

		Bens de Capital		3,865		2,896				969		33.5		40.4		26.7		24.0

		Matérias-primas e intermediários		7,282		6,361				921		14.5		38.4		50.3		52.7

		- Nafta		502		436				66		15.1		2.8		3.5		3.6

		Bens de Consumo		1,831		1,621				210		13.0		8.8		12.7		13.4

		- Não-duráveis		935		930				5		0.5		0.2		6.5		7.7

		- Duráveis		896		691				205		29.7		8.5		6.2		5.7

		. Automóveis		357		162				195		120.4		8.1		2.5		1.3

		Combustíveis e lubrificantes		1,488		1,190				298		25.0		12.4		10.3		9.9

		- Petróleo		697		677				20		3.0		0.8		4.8		5.6

		- Demais		791		513				278		54.2		11.6		5.5		4.3

		Total		14,466		12,068				2,398		19.9		100.0		100.0		100.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro-Março								Var.%

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				3,505				3,401		162.0		3.1		-100.0

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				358				345		16.4		3.8		-100.0

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				395				306		14.6		29.1		-100.0

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				330				290		13.8		13.8		-100.0

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				299				325		15.5		-8.0		-100.0

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				233				226		10.8		3.1		-100.0

		. França																				237				195		9.3		21.5		-100.0

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				139				104		5.0		33.7		-100.0

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				2,954				2,766		131.7		6.8		-100.0

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				1,729		96.1		1,679		80.0		3.0		20.1

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				833				844		40.2		-1.3		-100.0

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				117				116		5.5		0.9		-100.0

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				107				106		5.0		0.9		-100.0

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				1,225		68.1		1,087		51.8		12.7		31.5

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				220				198		9.4		11.1		-100.0

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				187				152		7.2		23.0		-100.0

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				120				102		4.9		17.6		-100.0

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				82				70		3.3		17.1		-100.0

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				3,614				3,010		143.3		20.1		-100.0

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				1,405				1,323		63.0		6.2		-100.0

		Japão																				334				388		18.5		-13.9		-100.0

		China																				194				88		4.2		120.5		-100.0

		Coréia do Sul																				71				75		3.6		-5.3		-100.0

		Cingapura																				39				24		1.1		62.5		-100.0

		Hong Kong																				66				70		3.3		-5.7		-100.0

		Indonésia																				43				32		1.5		34.4		-100.0

		Taiwan (Formosa)																				44				49		2.3		-10.2		-100.0

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				373				202		9.6		84.7		-100.0

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				157				97		4.6		61.9		-100.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				11				27		1.3		-59.3		-100.0

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				18				7		0.3		157.1		-100.0

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				340				255		12.1		33.3		-100.0

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0				49				36		1.7		36.1		-100.0

		. Egito		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3				33				36		1.7		-8.3		-100.0

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3				55				15		0.7		266.7		-100.0

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				386				261		12.4		47.9		-100.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				78				69		3.3		13.0		-100.0

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				48				33		1.6		45.5		-100.0

		. Emirados Árabes Unidos																				60				23		1.1		160.9		-100.0

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				13,788				12,048		573.7		14.4		-100.0

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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				MARÇO				Var.%		JANEIRO-MARÇO				Var.%

				2001		2000		2001/00		2001		2000		2001/00

		Exportação		5,167		4,472		15.5		13,788		12,048		14.4

		média						0.0

		Importação		5,447		4,452		22.3		14,466		12,068		19.9

		média		247.6		212.0		16.8

		Saldo		-280		20				-678		-20

		Corr.  de Comércio		10,614		8,924		18.9		28,254		24,116		17.2

		Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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				Março										Var.% 2001/00						Fevereiro				Var.% p/Média

				2001		Média		2000		Média				Valor		Média				2001		Média		Mar/Fev-2001

		Básicos		1,106		50.3		883		42.0				25.3		19.6				845		46.9		7.1

		Industrializados		3,852		175.1		3,523		167.8				9.3		4.4				3,055		169.7		3.2

		. Semimanufaturados		723		32.9		697		33.2				3.7		-1.0				600		33.3		-1.4

		. Manufaturados		3,129		142.2		2,826		134.6				10.7		5.7				2,455		136.4		4.3

		Op.  Especiais		209		9.5		66		3.1				216.7		202.3				183		10.2		-6.6

		Total		5,167		234.9		4,472		213.0				15.5		10.3				4,083		226.8		3.5

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX; Março/2001: 22 dias úteis; março/2000: 21 dias úteis; e fevereiro/2001: 18 dias úteis.
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				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%		Janeiro-Março								Var.%

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)		2001		Média		2000		Média		2001/00		p/Média

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8		3,807				3,265		155.5		16.6		-100.0

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4		728				659		31.4		10.5		-100.0

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0		393				319		15.2		23.2		-100.0

		. França																		322				328		15.6		-1.8		-100.0

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2		191				182		8.7		4.9		-100.0

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7		191				170		8.1		12.4		-100.0

		. Suécia																		154				106		5.0		45.3		-100.0

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1		91				79		3.8		15.2		-100.0

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2		86				89		4.2		-3.4		-100.0

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8		2,693				2,507		119.4		7.4		-100.0

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1		1,886		104.8		1,731		82.4		9.0		27.1

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6		1,083				938		44.7		15.5		-100.0

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5		102				99		4.7		3.0		-100.0

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2		43				45		2.1		-4.4		-100.0

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0		807		44.8		776		37.0		4.0		21.3

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0		133				137		6.5		-2.9		-100.0

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1		123				96		4.6		28.1		-100.0

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7		108				146		7.0		-26.0		-100.0

		EUA (*)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6		3,264				2,880		137.1		13.3		-100.0

		CANADÁ																		137				125		6.0		9.6		-100.0

		ÁSIA		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7		2,431				1,688		80.4		44.0		-100.0

		Japão		18		6		12		219.3		0.4		0.1		24		-25.1		539				390		18.6		38.2		-100.0

		Coréia do Sul		21		16		5		33.1		0.5		0.3		21		-2.5		270				178		8.5		51.7		-100.0

		China																		193				133		6.3		45.1		-100.0

		Taiwan (Formosa)		221		212		10		4.6		5.1		4.3		187		18.1		135				106		5.0		27.4		-100.0

		Malásia		16		5		10		194.7		0.4		0.1		6		142.9		76				58		2.8		31.0		-100.0

		Índia		32		11		21		191.4		0.7		0.2		13		152.2		88				36		1.7		144.4		-100.0

		Hong Kong																		60				42		2.0		42.9		-100.0

		Cingapura		69		127		-59		-46.1		1.6		2.6		68		0.9		52				38		1.8		36.8		-100.0

		Tailândia		43		32		11		34.7		1.0		0.7		40		9.1		42				29		1.4		44.8		-100.0

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8		227				221		10.5		2.7		-100.0

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0		66				76		3.6		-13.2		-100.0

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8		15				20		1.0		-25.0		-100.0

		. Hungria		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4		13				11		0.5		18.2		-100.0

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4		768				575		27.4		33.6		-100.0

		. Argélia		28		29		-2		-5.3		0.6		0.6		29		-4.3		204				194		9.2		5.2		-100.0

		. Nigéria		28		27		1		4.7		0.7		0.6		16		80.3		153				107		5.1		43.0		-100.0

		. África do Sul		19		23		-4		-18.0		0.4		0.5		14		33.0		54				26		1.2		107.7		-100.0

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5		525				372		17.7		41.1		-100.0

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4		215				132		6.3		62.9		-100.0

		. Iemen																		36				0		0.0		-		-

		. Israel		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6		52				47		2.2		10.6		-100.0

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7		14,466		803.7		12,068		574.7		19.9		39.8

		Fonte: SISCOMEX. (*) inclui Porto Rico.
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Plan1

				Janeiro-Março

				2001		2000

		Bens de capital		3,865		2,896		969		40.4

		Mat.-primas e Intermediários		7,280		6,361		919		38.3

		Combustíveis e lubrificantes		1,489		1,190		299		12.5

		Bens de consumo		1,832		1,621		211		8.8

		Total		14,466		12,068		2,398		100.0

		Fonte: SISCOMEX.
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